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Introdução 

Atualmente no Brasil o sistema de produção de leite esta entre os principais sistemas do 

agronegócio (CARVALHO et al., 2002; MARTINS, 2003), com isso devemos dar atenção a fatores 

que podem prejudicar a produção de leite, por exemplo o aparecimento de doenças como a 

estefanofilariose, uma doença sobre a qual existem poucas informações relacionadas sobre os 

métodos de diagnóstico e os protocolos de tratamento na literatura. 

 

Os causadores da estefanofilariose são os helmintos do gênero Stephanofilaria, esses helmintos 

pertencem ao filo Nemathelminthes, classe Nematoda, ordem Filarioidea e da família Filariidae 

(LAPAGE, 1976). 

 

As lesões causadas por estes helmintos estão dispostas em várias regiões do corpo dos bovinos, com 

maior frequência na pele da mama e com maior incidência nos quartos anteriores do úbere 

(BIRGEL et al, 1972). Scott (1988), White & Evans (2002), relataram que os principais sinais 

clínicos se caracterizam por dermatite, erupção papular progredindo para nódulos, alopecia e 

úlceras com exsudação serosanguinolenta. 

 

O objetivo deste relato é descrever um caso clínico de estefanofilariose em vaca da raça holandesa e 

comparar o tratamento empregado com o descrito na literatura. 

 

Metodologia 

Este relato trata-se de um caso de estefanofilariose em uma vaca em lactação, da raça holandesa, 

ocorrido em uma propriedade rural localizada no município de Condor, Rio Grande do Sul, Brasil, 

no mês de Janeiro acompanhado durante o período do Estagio Clínico I do curso de Medicina 

Veterinária da UNIJUÍ. 
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O diagnóstico da doença foi realizado pelo médico veterinário, pois o mesmo já tinha observado 

outros casos que acometera o rebanho. Não foi realizado nenhum exame para a confirmação de 

estefanofilariose, apenas a experiência do veterinário ajudou a concluir a suspeita do caso clínico. 

Após exame clínico, o animal foi tratado com Cipermetrina 5,00g, sendo aplicado 20mL de forma 

tópica, durante  7 dias, uma vez ao dia após a limpeza do local. A lesão estava localizada na região 

medial inferior entre os quartos mamários. O leite do animal não precisou ser descartado durante o 

tratamento. 

 

 

Resultados e Discussão 

Diversas espécies de Stephanofilaria estão envolvidas no aparecimento destes casos, tais como, S. 

assamensis, S. haeli (SMITH & JONES, 1962), S. stilesi (HIBLER, 1966), S. okinawaensis 

(Chatterjee, 1983), S. zaheri, S. andamani, S. srivatai (AGRAWAL & SHAH, 1984). Existem um 

total 11 espécies descritas em diferentes partes do mundo, estas podem ter sido nomeadas pela 

localização geográfica de cada descoberta (Bain et al, 1996). Ueno & Chibana (1977), relatou que 

as espécies mais comumente encontradas em casos envolvendo bovinos são; S. dedoesi, S. stilesi, S. 

haeli, S. assamensis e S. okinawawnsis. Segundo Johnson (1981) os principais hospedeiros 

intermediários e também vetores são as Muscae conducens e Haematobia irritans. 

 

Os microorganismos que são diretamente responsáveis pela estefanofilariose sofrem uma 

modificação no sistema digestivo dos hospedeiros intermediário, assim passando para forma 

infectante, ou seja, apenas os hospedeiros intermediários são responsáveis pela transformação 

desses microorganismos (RIVERA & AYCARDI, 1985). Mas segundo Smith & Jones (1962), a 

estefanofilária estaria presente no folículo piloso e também nas papilas dérmicas, com isso poderia 

ser transmitida por insetos hematófagos através de picadas que se disseminariam pela circulação 

sanguínea.  

 

As lesões ocorrem por ação mecânica, os parasitas ferem e obstruem os vasos sanguíneos e 

linfáticos no local da lesão, assim promovendo inflamação e fibrose, com isso tem a redução da 

circulação no local e acarreta em retardo ou até mesmo impede a cicatrização da ferida, tornando a 

uma ferida crônica (CHATTERJEE, 1983). No caso clínico relatado se tratava de uma lesão (ferida) 

no úbere do animal, na porção medial inferior dos quartos mamários, ao realizar o exame foi 

constatada a presença de secreção serosanguinolenta, crostas ao redor da lesão e a presença de uma 

grande quantidade de miíases, lesões que estão de acordo com o citado pela literatura. 

 

Com o diagnóstico pressuposto, foi dado início ao tratamento da ferida. Inicialmente foi feito uma 

lavagem do local com água corrente para que se pudesse retirar do local da lesão às secreções 
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presentes, juntamente com crostas formadas pela presença de sangue seco com restos de materiais 

da cobertura das camas do free stall. 

 

Taylor et al. (2004) relata que a terapia tópica em muitos casos se dá pelo emprego de 

organofosforados, como o coumafós 2%, o triclorfon 6% e a ivermectina 1% e 2%. Neste caso, o 

tratamento foi feito com Cypermil Pour On® (Cipermetrina 5,00g)1 que é um piretróides. A dose 

utilizada foi de 20mL, que era aplicado sobre a ferida uma vez ao dia, por um período de 7 dias. 

 

Ao sétimo dia de tratamento foi observado neste caso, uma significativa evolução e melhora no 

quadro clínico da animal que estava sendo tratado, contudo o tempo de tratamento foi insuficiente 

para que ocorresse uma cura por completa da doença no animal. O tempo de recuperação completa 

da lesão varia conforme o diâmetro da ferida ao inicio do tratamento e também a responsividade do 

animal a terapia, presença de infecções secundárias, dentre outros fatores que podem acarretar em 

uma demora que pode passar de 30 dias de tratamento (GRÜNDER, 2005). 

 

Segundo Aleves (2010) a principal doença citada como diagnóstico diferencial da estefanofilariose 

é a dermatite alérgica por contato. Mas como neste caso relatado os animais ficam somente no 

sistema free stall, logo já foi descartado essa hipótese. 

 

Desta forma, minimizar a exposição aos patógenos é certamente um dos métodos mais fáceis e de 

melhor custo benefício para aumentar o índice de sobrevivência desses animais. 

 

Conclusão 

 

O tratamento com cipermetrina durante 7 dias, via tópica, não foi suficiente para promover a cura 

clínica deste caso de estefanofilariose.  
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